
CPI prorroga prazo por mais tuas 
O colégio 

de líderes 
da Câmara 
dos Deputa-
dos decidiu, 
ontem, pror-
rogar por 
mais sete 
dias o térmi-
no da CPI 
do Orça-
mento, que 
terá, agora, 
até o dia 24 
para apre- 
sentar o relatório final. À exceção 
do PMDB, que havia decidido pe-
la manutenção do prazo estabele-
cido (17 de janeiro), todos os de-
mais partidos foram favoráveis ao 
adiamento. A decisão deverá ser 
referendada pelo plenário do 
Congresso. 

O líder do PMDB na Câmara, 
deputado Tarcísio Delgado (MG), 
explicou que a Executiva do par-
tido foi contra a prorrogação, por-
que "a sociedade está cobrando' 
os resultados". Mesmo assim, o 
deputado adiantou que o partido 
vai acatar a decisão. Segundo ele, 
a posição do PMDB não significa 
uma tentativa de proteger parla-
mentares da legenda de novas 
acusações. Tarcísio Delgado afir-
mou que, "nas últimas denúncias 
apresentadas, não houve qual-
quer fato novo que envolvesse po-
líticos do partido", embora o 
PMDB tenha o maior número de 
envolvidos. 

Os sete dias concedidos pelo 
Colégio de Líderes só poderão 
ser utilizados para a redação, dis-
cussão e votação do relatório. A 
vantagem para a CPI é que se es-
tenderá até o dia 17 o prazo para 
a chamada fase de "instrução", 
em que são ouvidos os depoimen-
tos. Na avaliação do deputado Ro-
berto Rollemberg (PMDB-SP), 
um dos representantes da CPI na 
reunião dos líderes, a decisão foi 
importante, porque "o relatório 
será muito complexo e precisa de 
tempo para ser elaborado com se-
riedade". 

Isonomia — Com a prorroga-
ção da CPI, o deputado Aloízio 
Mercadante (PT-SP) já está pre-
parando um requerimento para 
que a Comissão volte atrás na de-
cisão de delegar a equipes de par-
lamentares a tomada dós 20 de-
poimentos restantes. "Uma argui-
ção nessas condições não vai veri-
ficar coisa alguma"; criticou Mer-
cadante. Para ele, a CPI deve dar 
o mesmo' tratamento todos- os 
acusados, pois, conforme disse, "a ,  

quebra da isonomia é equivocada 
sob todos os aspectos — políticos 
e jurídicos". 

Com mais tempo para ouvir os 
21 depoimentos que faltam, ' a 
CPI deverá reformular seu crono-
grama. E, tanto os políticos apon-
tados numa segunda lista pelo 
economista José Carlos Alves dos 
Santos, quanto os incluídos numa 
relação da empreiteira Norberto 
Odebrecht, ao lado de percen-
tuais deverão ser ouvidos no ple-
nário. 


